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RESUMO 

 
A saúde bucal configura-se como uma temática latente, haja vista que cada vez mais se tem 
consciência de que esta influencia na qualidade de vida e na saúde humana de maneira geral. 
Deste modo, investigá-la em conjunto com inovações mostra-se um caminho promissor para a 
verificação do progresso tecnológico da referida área. Ante a este contexto, a pesquisa 
realizada teve como objetivo caracterizar as publicações científicas sobre saúde bucal e 
inovação. Para tanto, empregou-se um estudo quantitativo e descritivo operacionalizado por 
meio de uma bibliometria realizada junto a base de dados Web of Science. A partir de 
determinados critérios de busca, obteve-se um portfólio composto por 83 artigos científicos, 
cujo procedimento analítico pautou-se nas leis clássicas da bibliometria, bem como na 
distribuição temporal das publicações e em redes de coocorrência de termos. Os resultados 
obtidos demonstraram que as pesquisas sobre o assunto têm sido intensificadas nos últimos 
três anos (2020-2023), representando 45,78% dos manuscritos. Também se constatou que 
11,76% dos periódicos respondem por mais de um terço dos estudos e que estes são de 
responsabilidade de pesquisadores de 32 países distintos, dentre os quais se destacam Estados 
Unidos e Inglaterra. No que corresponde a abordagem predominante nos estudos analisados, 
observou-se que estes se dividem em dois clusters denominados inovações em educação para 
a saúde bucal e práticas e impactos da saúde bucal. Assim, reverberam-se as contribuições da 
investigação no que diz respeito ao panorama das publicações científicas, proporcionando 
insights acerca da fronteira do conhecimento. 
  
Palavras-chave: Desenvolvimento tecnológico; Inovação; Saúde bucal;  
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A saúde bucal é fundamental para o bem-estar do ser humano, pois influencia na sua 
saúde física de maneira sistêmica – tanto que se configura como uma das quatro áreas 
prioritárias definidas no Sistema Único de Saúde (SUS) do Brasil, único país a instituir um 
sistema público de saúde (PUCCA JR. et al., 2015).  A cavidade oral é o início do trato 
digestivo, de modo que exerce significativo impacto nos diversos sistemas do corpo, 
sobretudo no âmbito da alimentação e nutrição. Também corresponde ao local de onde 
emergem as expressões faciais que caracterizam o indivíduo e a partir do qual se originam 
sons que possibilitam a oralidade (BLOCK; KÖNIG; HAJEK,2022).  

Contudo, “a cavidade oral tem sido considerada a segunda microbiota mais complexa 
no corpo humano”, atrás somente da microbiota gastrointestinal (ZHANG et al., 2018, p. 883, 
tradução própria). Cruz et al. (2022) salientam que a boca humana é naturalmente colonizada 
por uma microbiota diversificada, composta por cerca de 700 espécies de bactérias, além de 
fungos, vírus e protozoários. Esta miríade de elementos, quando relacionados a fatores 
extrínsecos e intrínsecos, podem se tornar fatores etiológicos para inúmeras doenças. Desta 
forma, tem-se uma relação direta entre a importância da saúde oral com o controle de doenças 
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localizadas ou sistêmicas (ALBENY; SANTOS, 2018).  
Nesse sentido, reverbera-se que a saúde bucal figura como um dos principais 

problemas negligenciados pela população mundial, representando um desafio de saúde 
pública (BERNABE et al., 2020). A situação se agrava pelo fato de que mesmo a maioria das 
doenças bucais sendo de fácil diagnóstico e prevenção, possuem um elevado índice de 
prevalência – aproximadamente quatro bilhões de pessoas são afetadas por doenças bucais no 
mundo todo (MENEGAZ; SILVA; CASCAES, 2018). Do total de doenças de tal natureza, 
evidencia-se que quatro delas consideradas não transmissíveis apresentam predomínio, quais 
sejam: doenças cardiovasculares, câncer, diabetes e doenças respiratórias. Logo, alterações 
orais podem acarretar complicações maiores quando negligenciadas, ocasionando prejuízos ao 
prognóstico do paciente (WOLF et al., 2021). 

Logo, intensifica-se a pertinência e a relevância do desenvolvimento, implementação 
e difusão de inovações com vistas a promoção da saúde bucal das populações (ZHANG et al., 
2015), sobretudo daquelas mais desfavorecidas economicamente (AMANZADEH; FINE, 
2017). Ademais, “Os níveis e tipos de problemas de saúde bucal que ocorrem nas populações 
mudam ao longo do tempo, enquanto os avanços na tecnologia mudam a maneira como os 
problemas de saúde bucal são abordados e os cuidados prestados” (BIRCH et al., 2021, p. 17, 
tradução própria). 

Ante a este panorama, a pesquisa realizada teve como objetivo caracterizar as 
publicações científicas sobre saúde bucal e inovação. Como justificativa salienta-se que 
investigações que exploram determinada temática apresentam o panorama desta, constituindo-
se como elemento fundamental para o desenvolvimento científico (FIGUEIREDO, 1990; 
MACINNIS 2011), visto que “não há ciência sem escrita” (BARRETO, 2013, p. 835). Assim, 
a evolução temporal de determinado conjunto de literatura e seus impactos residuais podem 
ser verificados (POWELL et al., 2016).  

 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Esta seção apresenta aspectos teóricos e conceituais acerca de saúde bucal e 
inovação, com o intuito de proporcionar subsídios para a investigação realizada. Logo, 
questões acerca de avanços na área odontológica, bem como tipologias e classificações no 
âmbito do constructo da inovação são contemplados. 

 
2.1 SAÚDE BUCAL 

 
De modo geral, a saúde bucal se classifica como sendo o bem-estar do indivíduo 

obtido por meio de ordem no funcionamento das estruturas orais e, principalmente, no 
controle de doenças que possam se tornar agressoras à cavidade oral e ao corpo humano, 
afetando suas funções vitais. A saúde bucal é parte indispensável e fundamental da saúde 
geral, cuja definição envolve um conjunto de condições objetivas (biológicas) e subjetivas 
(psicológicas) que possibilita ao ser humano desempenhar funções primordiais – tais como 
mastigação, deglutição e fonação. Também é importante para a dimensão estética inerente à 
região anatômica, oportunizando ao indivíduo exercitar a autoestima e realizar interações 
sociais sem inibição ou constrangimento (OLIVEIRA et al., 2019).  

Em 1891 o primeiro microbiologista oral Willoughby D. Miller avançou na pesquisa 
sobre a teoria das infecções orais focais, sugerindo que infecções microbianas orais podem 
afetar outras partes do corpo, relacionando-se com uma variedade de doenças sistêmicas 
(PENG et al., 2022). Logo, cuidados na saúde bucal impactam positivamente sobre a saúde 

https://link.springer.com/article/10.1007/s11747-011-0296-8#ref-CR71
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física, psíquica e social, uma vez que a articulação entre estas esferas da vida resulta em 
qualidade de vida e capacidade de socialização (OLIVEIRA et al., 2021).  

Existe uma miríade de doenças que acometem a cavidade bucal, sendo que algumas 
ocorrem com maior incidência. “A cárie e a doença periodontal são reconhecidamente as 
doenças bucais mais comuns e constituem-se num dos principais problemas de saúde pública, 
afetando a qualidade de vida do indivíduo” (CHOU et al., 2011, p. 140). Ambas são 
decorrentes do acúmulo de placa bacteriana na superfície dos dentes, o que causa a 

desnutrição dos tecidos adjacentes (ALBENY; SANTOS, 2018).  
Além disso, Tsuzuki et al. (2018) ao investigarem jovens e crianças constataram a 

prevalência da doença cárie, em diferentes níveis de severidade. De acordo com Ramos-
Gomez, Kinsler e Askaryar (2020), a cárie na primeira infância afeta 600 milhões de crianças 
no mundo todo. Em consonância, um estudo realizado por Rodrigues et al. (2020) onde foram 
avaliados 1.035 prontuários clínicos de pacientes, demostrou que 63,6% dos indivíduos 
possuíam gengivite e 35,8% periodontite. Os dados também evidenciaram que as alterações 
periodontais mais frequentes foram recessão gengival (57,8%), mobilidade dentária (8,1%), 
lesão de furca (2,9%) e hiperplasia gengival (1,7%). 

Assim, evidencia-se a necessidade de implementação de medidas de fomento e 
intervenção no âmbito da saúde bucal das populações, visto que tanto a doença cárie como as 
doenças periodontais são ‘portas de entrada’ para as demais doenças, inclusive complicações 
sistêmicas. “Comportamentos saudáveis, como escovação dentária diária, contato regular com 
fontes de fluoretos e controlado consumo de açúcar são a forma mais efetiva de prevenir as 
principais doenças bucais, e também de reduzir custos aos serviços de saúde e sociedade” 
(MENEGAZ; SILVA; CASCAES, 2018, p. 53). 

Neste âmbito, tendo em vista os avanços nas práticas de educação em saúde bucal, 
reverbera-se que estas precisam ser modificadas e inovadas, superando assim os modelos e 
métodos já utilizados na atualidade com o intuito de maximizar a efetividade de ações 
orientadas à prevenção e à minimização de agravos (CARCERERI et al., 2017). A inovação 
em saúde bucal é primordial em todos os níveis de atenção à saúde, denotando a importância 
de reorganizar as estruturas e a prestação dos serviços de saúde (JUNQUEIRA et al., 2017). 
Logo, aspectos inerentes ao planejamento da força de trabalho e as estruturas de planejamento 
dotadas de dinamismo mostram-se essenciais (ESPOSTI et al., 2016; BIRCH et al., 2021).  

 
2.2 INOVAÇÃO 
 

A inovação enquanto constructo teórico provém da Teoria do Desenvolvimento 
Econômico proposta na secunda década do Século XX pelo economista Joseph Schumpeter. 
Em essência, sua abordagem preconizava a ideia de ‘destruição criativa’, de modo que a 
inovação ocasiona uma ruptura no sistema econômico vigente. Assim, a abordagem 
schumpeteriana da inovação elucida que esta ocorre fundamentada em cinco pressupostos, 
quais sejam: (i) a inserção ao mercado de um novo bem ou serviço; (ii) a introdução de um 
novo método de produção; (iii) a criação de um novo mercado; (iv) a obtenção de uma nova 
fonte de suprimentos de matéria-prima ou de produtos semimanufaturados, e; (v) a 
implantação de uma nova estrutura em um mercado (SCHUMPETER, 1982). 

Sob este aspecto, Freeman (1982) destaca que a inovação se justifica em função de 
sua racionalidade econômica – ou seja, de retornos econômicos ou financeiros. Já Drucker 
(1986) relaciona a inovação com o empreendedorismo, de modo que esta figura como um 
meio a partir o qual as mudanças são exploradas como oportunidades. Por sua vez, Bessant e 
Tidd (2009) evidenciam que a inovação oportuniza novas possibilidades através de distintos 
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conhecimentos, destacando a relação entre gestão do conhecimento e gestão da inovação.  
No que concerne as tipologias e dimensões de inovação, o Manual de Oslo (OCDE, 

2005, p. 55) define inovação como sendo a “implementação de um produto (bem ou serviço) 
novo ou significativamente melhorado, ou um processo, ou um novo método de marketing, ou 
um novo método organizacional nas práticas de negócios”. De maneira específica, a inovação 
na área da saúde “pode ser uma nova ideia, produto, serviço ou caminho de cuidado que 
apresenta benefícios claros quando comparado ao que é feito atualmente [...] As inovações 
bem-sucedidas geralmente possuem duas qualidades principais: são utilizáveis e desejáveis” 
(KELLY; YOUNG, 2017, p. 121, tradução própria). 

Assim como ocorre com todas as inovações, no âmbito da saúde também tem-se a 
trilogia schumpeteriana da inovação composta por invenção-inovação-difusão 
(SCHUMPETER, 1982). E, tendo em vista a imprescindibilidade da referida área, emergem 
cada vez mais startups de saúde, denotando que a cultura de inovação vem sendo 
intensificada no setor (KELLY; YOUNG, 2017). Contudo, Fleuren, Wiefferink e Paulussen 
(2004) evidenciam a existência de determinantes para a promoção de inovações na saúde, cuja 
divisão envolve quatro categorias, quais sejam: características do ambiente; características da 
organização; características do usuário (profissional de saúde), e; características da inovação. 

Ademais, é inegável a pertinência de discutir aspectos relacionados à inovação na 
área de saúde bucal, haja vista seu impacto sobre a saúde e qualidade de vida das populações 
(OLIVEIRA et al., 2021; PENG et al., 2022). Contudo, apesar “do fato de que houve uma 
melhoria significativa no setor de saúde, a ineficiência ainda existe e pouco se consegue 
entender como superar essas ineficiências usando a inovação em saúde” (THAKUR; HSU; 
FONTENOT, 2012, p. 562, tradução própria) – denotando a relevância dos profissionais da 
referida área para o desenvolvimento tecnológico e o aperfeiçoamento dos serviços de saúde 
(VARKEY; HORNE; BENNET, 2008).  

 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
A pesquisa realizada caracteriza-se como descritiva no que diz respeito a sua 

finalidade e quantitativa no que concerne a abordagem. Quanto aos procedimentos técnicos 
empregou-se uma bibliometria, cuja essência contempla a verificação de padrões 
quantificáveis de publicações por meio de análises estatísticas (MCBURNEY; NOVAK, 
2002). Ou seja, trata-se de um procedimento de investigação que pauta-se na “análise dos 
processos de comunicação escrita” (GUEDES, 2012, p. 77). 

Apesar de não ser um delineamento metodológico recente, nos últimos anos 
pesquisas bibliométricas adquiriram destaque e conquistaram sua legitimidade em função da 
intensificação de estudos acerca de determinadas temáticas (PRITCHARD; WITTIG, 1981; 
BOUSTANY, 1997), bem como do advento da Ciência da Informação (SANTOS; 
KOBASHI, 2009). De maneira específica, “atualmente, várias aplicações bibliométricas estão 
sendo usadas na ciência médica e nos cuidados de saúde” (THOMPSON; WALKER, 2015, p. 
551, tradução própria), denotando a aderência do método com a temática investigada. 

A bibliometria segue pressupostos metodológicos instituídos por suas três leis 
clássicas, quais sejam: Lei de Bradford, Lei de Lotka e Lei de Zipf (SENGUPTA, 1990; 
FIGUEIREDO et al., 2019). A primeira versa sobre a produtividade dos periódicos, pois 
oportuniza a identificação de um núcleo central de revistas científicas consideradas 
especializadas em determinada temática em contraponto a outras que integram uma área de 
dispersão (BROOKES, 1969).  

Por sua vez, a segunda lei, também conhecida como lei do quadrado inverso, define 
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que um número reduzido de autores é responsável por uma quantidade significativa de 
produções acerca de determinada temática (LOTKA, 1926). Portanto, são pesquisadores 
considerados essenciais para o avanço de um campo científico (ALVARADO, 2002), cujo 
reconhecimento, por conseguinte, facilita a publicação de novos estudos (MALTRÁS 
BARBA, 2003). Já a Lei de Zipf aborda acerca da ocorrência de termos predominantes em 
determinado campo textual (FERREIRA, 2010). Para tanto, segue o Princípio Geral do Menor 
Esforço, a partir do qual estabelece um ranking de palavras em função de sua recorrência 
(FAIRTHORNE, 1969). 

Além das leis clássicas, a bibliometria moderna conta com os postulados de Eugene 
Garfield, que reverberam acerca do uso de análise de citações e de processamento 
sistematizado (THOMPSON; WALKER, 2015). Assim, empregou-se uma busca na base de 
dados Web of Science, pois esta figura como o primeiro banco mundial de dados 
bibliográficos, correspondendo como a única fonte de consulta dessa natureza por mais de 
quarenta anos (BAAS et al., 2020; PRANCKUTĖ, 2021). Também figura como a base de 
manuscritos científicos mais influente do mundo, sendo comumente empregada em estudos 
acerca de tais publicações (LI; ROLLINS; YAN, 2018). 

Como orientações de busca utilizaram-se os seguintes termos e operadores 
booleanos, considerando sua existência no campo denominado “tópico”: “oral health” AND 
“innovation”. A escolha pelo idioma inglês se justifica pela sua hegemonia no âmbito 
científico, sendo considerado como “a língua franca da ciência” (ÁLVARES, 2016, p. 133). 
Como tipologia de documento selecionou-se “artigo”, cujo período de publicações foi 
limitado à data de 18 de julho de 2023. 

A análise dos dados seguiu os pressupostos delineados pelas três leis clássicas da 
bibliometria, bem como aspectos relacionados à distribuição temporal das publicações e redes 
de coocorrência de termos. Para auxiliar na organização dos dados e na operacionalização das 
análises foram utilizados os Softwares Microsoft Excel e VOSviewer com o intuito de verificar 
os padrões de comportamento e de características dos manuscritos que compuseram o 
portfólio analisado (SHAH et al., 2019). 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A partir dos critérios de busca, obteve-se um portfólio composto por 83 artigos 
científicos sobre inovação e saúde bucal. Os resultados obtidos demonstraram que a primeira 
publicação que atende aos requisitos de pesquisa surgiu em 2005. Contudo, os últimos três 
anos (2020-2023) respondem por aproximadamente metade (45,78%) das pesquisas 
analisadas, demonstrando que a intensificação do interesse dos pesquisadores a respeito da 
referida temática é relativamente recente. A Figura 1 apresenta a distribuição temporal 
absoluta das publicações que compuseram o portfólio investigado. 

 
 

Figura 1 – Distribuição temporal das publicações 
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              Fonte: resultados da pesquisa (2023). 

 

No que diz respeito aos periódicos nos quais os manuscritos foram publicados, 
observa-se que os 83 artigos estão distribuídos em 51 revistas distintas. Contudo, deste total, 
74,51% dos periódicos contribuem com somente uma publicação, ao passo que 13,73% 
respondem por dois manuscritos. No entanto, há um conjunto de revistas (11,76%) que são 
responsáveis por mais de um terço dos documentos (37,35%). Ou seja, percebe-se que na 
temática investigada há a aplicabilidade da Lei de Bradford (BROOKES, 1969). Nesse 
sentido, o Quadro 1 descreve este conjunto de revistas consideradas como principais no 
âmbito de pesquisas sobre saúde bucal e inovação. 

 
Quadro 1 - Revistas consideradas no âmbito de pesquisas sobre saúde bucal e 

inovação 

Periódico 
Nº de 

publicações 
Editora 

JCRa 
vigente 

JCIb 
vigente 

Journal of Dental Education 11 Wiley 2,3 0,86 

Journal of Public Health Dentistry 7 Wiley 2,3 0,63 

British Dental Journal 4 Spinger Nature 2,6 0,95 

Community Dentistry and Oral Epidemiology 3 Wiley 2,3 0,71 

International Journal of Early Childhood 
Special Education 

3 Anadolu University  0,0 0,28 

JDR Clinical Translational Research 3 Sage Publications Inc 3,0 1,07 

Resultados da pesquisa (2023). 
a JCR: Journal Citation Reports. 
b JCI: Journal Citation Indicator. 
 

Não obstante, contatou-se que os 83 manuscritos que compuseram o portfólio 
analisado foram desenvolvidos por 200 pesquisadores. Deste total, 89,00% respondem por 
somente um artigo científico, enquanto que 10,00% são responsáveis por duas pesquisas. Há 
ainda dois pesquisadores que respondem pela autoria/coautoria de três documentos cada, 
figurando como os principais autores sobre o tema, denotando consonância com a Lei de 
Lotka (LOTKA, 1926). 

Estes autores basilares acerca da referida temática são Carlos Botazzo e Francisco 
Ramos-Gomez. O primeiro é brasileiro e afiliado a Universidade Estadual Paulista, cujo total 
de publicações na Web of Science corresponde a 21 manuscritos. Seu índice H é seis e possui 

https://jcr-incites-thomsonreuters.ez67.periodicos.capes.gov.br/
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um total de 76 citações, sendo que a ênfase de suas pesquisas respalda-se na área de 
odontologia clínica com foco em cirurgias bucais e seus impactos sistêmicos. Já o segundo 
autor é norte-americano e vinculado a University of California Los Angeles, cujo total de 
publicações na referida base de dados totaliza 52 documentos. Seu índice H é 19 e a soma do 
número de citações corresponde a 2.027. Suas pesquisas estão sob o escopo da saúde bucal 
infantil e aspectos relacionados ao papel da família no âmbito da educação em saúde.  
 Com vistas a identificar os países que demonstram maior preocupação com a temática 
de inovação e saúde bucal, procedeu-se com verificação da procedência dos 200 
pesquisadores. Os achados apontam que estes derivam de 32 nações distintas, sendo cinco 
países são predominantes, quais sejam: Estados Unidos com 41 documentos; Inglaterra com 
12 manuscritos; Brasil com sete publicações, e; Canadá e Índia, ambos com cinco artigos. 
Conquanto, salienta-se que em função das redes de colaboração tanto interinstitucionais 
quando internacionais, é possível que uma mesma publicação seja de responsabilidade de 
pesquisadores de distintas nacionalidades. 
 No que concerne a abordagem predominante nas investigações analisadas, elaborou-se 
uma rede de coocorrência de termos incidentes no título e no resumo dos documentos. Por 
meio do método de contagem binária, observou-se a existência de 3.013 termos, sendo que 24 
destes possuíam ao menos dez ocorrências, distribuídas em conexões ajustadas em um espaço 
euclidiano de baixa dimensão, oportunizando a formação de clusters (VAN ECK; 
WALTMAN, 2010). Assim, a Figura 2 apresenta uma rede de coocorrência estruturada 
desenvolvida mediante normalização, mapeamento e agrupamento (KOROM, 2019), onde é 
possível identificar a referida distribuição. 

 
Figura 2 – Rede de coocorrência de termos predominantes 

 
                         Fonte: elaborado com o auxílio do Software VOSviewer (2023). 

 
 

Ressalta-se que o tamanho dos rótulos e das vértices é proporcional à força total dos 
elos. Em consonância, a coloração dos links de associação e a distância entre as vértices 
expressam a força das associações, bem como a tendência de incidência dos termos de 
maneira conjunta nos manuscritos analisados (VAN ECK; WALTMAN, 2010; KOROM, 
2019). Desse modo, tem-se 273 associações distribuídas em dois clusters, denominados em 
função de sua ênfase da seguinte forma: (i) Cluster vermelho: inovações em educação para a 
saúde bucal, contendo 13 itens, e; (i) Cluster verde: práticas e impactos da saúde bucal, 
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composto por 11 itens. 
Logo, pode-se afirmar que o cluster vermelho aborda pesquisas sobre aspectos 

relacionados a prevenção com vistas à saúde bucal. Por sua vez, o cluster verde versa acerca 
de ações e tecnologias capazes de minimizar os impactos dos problemas relacionados à 
carência de saúde bucal. Neste sentido, a Política Nacional de Saúde Bucal propõe a 
incorporação progressiva de ações e de métodos para a prevenção de problemas em saúde 
bucal, tais como a fluoretação das águas de abastecimento, educação em saúde das 
populações, ensino e prática da higiene bucal supervisionada e aplicações tópicas de flúor 
(ALMEIDA; FERREIRA, 2008). 

Ademais, além de conhecimento científico e proficiência técnica, o profissional que 
presta serviços odontológicos configura-se tanto como um ‘curador de doenças’, quanto como 
um educador. Logo, cabe a ele a responsabilidade de estar preparado para incentivar e 
reeducar através de práticas inovadoras, com vistas a estabelecer plenamente a saúde bucal 
para a proteção e a preservação da saúde do próprio indivíduo (COSTA et al., 1999).  

No que compete a Lei de Zipft, empregou-se uma análise léxica dos termos 
incidentes nos títulos dos manuscritos, uma vez que o referido campo sintetiza a essência 
contida no corpo do texto (SERRA; FERREIRA, 2014). Assim, a Figura 3 apresenta a nuvem 
de palavras, sendo que o tamanho de cada termo é diretamente proporcional a sua 
predominância nos documentos. 

 
Figura 3 – Nuvem de palavras 

 
                             Fonte: elaborado com o auxílio do Software Word Art (2023). 
 

Observa-se que, obviamente os termos de busca figuram como dotados de maior 
recorrência. Contudo, além destes, verifica-se que “educação”, “serviço” e “cuidados” 
também estão em destaque. Como justificativa, infere-se que tais palavras remetem às 
abordagens centrais das investigações percebidas anteriormente, sobretudo quanto a seu 
caráter preventivo. Desta forma, as ações e métodos de prevenção e proteção à saúde bucal 
são de suma importância, pois visam à minimização de fatores de risco. Ou seja, de elementos 
que possam representar uma ameaça ou risco à saúde das pessoas, podendo provocar-lhes 
incapacidade e doenças (REIS et al., 2010).  

A prevenção em saúde pode ser entendida como um conjunto de ações antecipadas, 
baseadas no conhecimento da história natural a fim de tornar improvável o progresso posterior 
de doenças. Portanto, inovações no âmbito da prevenção são tão importantes quanto aquelas 
relacionadas ao combate e tratamento (UCHIDA et al., 2016).  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A partir dos resultados obtidos, pode-se verificar o panorama da literatura científica 

acerca de inovação e saúde bucal. Apesar de a primeira pesquisa sobre o tema ter sido 
realizada somente em 2005, constata-se a intensificação no interesse dos pesquisadores ao 
longo dos últimos anos, denotando se tratar de uma pauta emergente no âmbito científico. 
Também se constatou que uma dupla de pesquisadores predomina no que diz respeito às 
publicações analisadas, o que vai ao encontro de postulados bibliométricos.  

Ademais, tem-se um conjunto de autores composto por 200 indivíduos, cujas 
nacionalidades provém de mais de trinta países distintos. Conquanto, Estados Unidos, 
Inglaterra e Brasil figuram como as origens predominantes destes pesquisadores, 
evidenciando que estes direcionam maiores esforços de pesquisa acerca de inovação e saúde 
bucal.  Outro aspecto pertinente diz respeito às abordagens predominantes nos manuscritos 
analisados, pois estas se dividem em dois grupos, contemplando tanto inovações orientadas à 
em educação para saúde bucal, quanto às práticas e impactos da saúde bucal. Ou seja, tem-se 
um panorama sob a égide da prevenção e dos cuidados e outro acerca do tratamento e da 
resolução de problemas. Com isso, através do estudo e resultados encontrados procurou-se 
possibilitar maiores informações e, consequentemente, resultados promissores e úteis para 
outros pesquisadores, especialmente na área das Inovações e Odontologia para o avanço e 
evolução de ambas.   

Contudo, reconhecem-se as limitações do estudo no que concerne a utilização de 
uma única base de dados, que apesar de pertinente, não contempla todas as pesquisas 
científicas publicadas sobre a temática. Também pondera-se sobre o fato de que os 
manuscritos não foram detalhados, de modo que o seu conteúdo foi explorado de maneira 
genérica. Portanto, para pesquisas futuras recomenda-se a realização de investigações 
empíricas com vistas a analisar a percepção dos stakeholders quanto às inovações em saúde 
bucal. Além disso, sugere-se um estudo de prospecção tecnológica com o intuito de mapear as 
patentes de invenção e de inovações em outros níveis de evolução a fim de analisar as 
fronteiras do desenvolvimento tecnológico. 
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